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1.	Introdução ao conceito de alterciência

O conceito de alterciência foi cunhado por Artur Matuck na década de 1980, a partir de  reflexões sobre o modus operandi de mensuração e controle da ciência tradicional e da contestação da métodos da experimentação científica com animais que envolvem relações de domínio e crueldade. Desde então, Matuck se propôs a desenvolver um novo paradigma que reconhece o ser humano em sua complexidade biológica, tecnológica, científica, espiritual e afetiva, abrindo espaço para a proposição acadêmica de  um conhecimento renovado.
A alterciência implica na construção de um projeto crítico da ciência utilizando perspectivas diversas: epistemológica, estética, social, ética, étnica e espiritual; mas considera ainda  teorias contemporâneas, da ecologia, do feminismo, do de-colonialismo, da negritude, do anti-racismo, do anti-especismo, da recente teoria dos gêneros.
Entendemos que a ciência atual encontra-se em um processo de reformulação teórica, experimental, filosófica e ética e deve ser confrontada em sua pretensa racionalidade exclusivista e totalizadora, em suas práticas auto-validadas, em suas derivações tecnológicas, suas aplicações na indústria, comercial ou militar e em seus efeitos no tecido social, nas subjetividades, no ambiente, na natureza e no planeta. É importante ressaltar que a alterciência não é uma negação da ciência, mas sim uma ampliação de seu escopo, podendo ser compreendida como uma "outra ciência" possível.
Apresentamos assim o conceito de alterciência no intuito de abrir um novo campo de pesquisa, teoria e experimentação, propondo seu reconhecimento nas universidades bem como na cultura, nas artes, na filosofia, nas ciências humanas e na ética através de um projeto processual de longo prazo e alcance. Seu propósito principal é o de instituir um campo singular do pensamento crítico que seja capaz de aprimorar a ciência contemporânea e colocá-la em sintonia com muitos conhecimentos já reconhecidos mas que ainda não foram legitimados na academia, nas organizações, nos centros de pesquisa. 
Este campo foi  intitulado como alterciência e compreendido prioritariamente como uma ciência que respeita a vida. Trata-se de pesquisa desafiadora acerca da complexidade do universo, do conhecimento e do ser humano que vem sendo conduzida por Artur Matuck ao longo dos anos nas bordas do enquadramento institucional acadêmico e científico, sempre lidando com as limitações do pensamento tradicional, restrito a dogmas raramente discutidos. 
 Com este artigo damos um primeiro passo para a conceituação da alterciência. Antes de tudo, defendemos que todos seres vivos têm direitos inalienáveis, sejam humanos ou não humanos. Esta visão implica numa confrontação inevitável com os fundamentos da ciência dominante, historicamente agenciados pelo positivismo, determinismo e racionalismo tecnológico. Ressalte-se que os mecanismos de colonização e controle que permitiram a institucionalização de práticas invasivas e a manipulação de animais, plantas e do próprio planeta ainda persistem na atualidade. Esta lógica comportamental de exploração da vida, validada e não suficientemente combatida pela ciência, acaba se estendendo socialmente no trato com seres humanos, como maquínicos, desprovidos de sacralidade, sem direitos à vida, à dignidade, ao respeito, e portanto disponíveis para serem controlados, experimentados e exauridos.
Recentemente alguns campos do conhecimento - a filosofia, a antropologia, a arte, a literatura  bem como a cosmologia, a neurociência e a física quântica - passaram a reconhecer e debater  paradigmas alternativos de conduta e fundamentação teórica, aproximando-se das proposições de uma alterciência.
Paradoxos e contradições ficam evidentes, quando a própria ciência aplicada desenvolve tecnologias para conhecer as dimensões invisíveis, micro ou macroscópicas, virtuais ou computacionais e no processo se depara com desvelamentos que manifestam realidades paralelas que nos impregnam por suas poéticas, estéticas ou sacralidades. Este artigo pretende conduzir uma necessária investigação sobre a natureza não revelada, não aceita e mesmo negada, quando observados pela ciência positivista, do ser humano, dos animais e do universo. 
Com este propósito, neste momento, pretendemos redimensionar o conceito de  alterciência para uma realidade acadêmica mais atual. Para tanto, estamos formando um grupo de pesquisa transdisciplinar na USP denominado Movimento Alterciência, visando a constituição de um coletivo heterogêneo para o estabelecimento de discussões continuadas acerca da história, teoria e métodos da ciência contemporânea, propondo uma série de ações visando o desenvolvimento de um projeto crítico e renovador. Dentro deste processo, apresentamos este artigo, com o objetivo de iniciar uma reflexão acerca do tema da alterciência a partir da perspectiva de três colaboradores do movimento.  É importante ressaltar que estas três visões não pretendem definir a alterciência, mas começar a desenhar seus  possíveis campos de ação.
Artur Matuck apresenta seus questionamentos através da narrativa de ficção poética e científica Ataris Vort no Planeta Megga, de sua autoria. O texto foram escritos em 1980 durante seu curso de mestrado em Artes na Universidade da Califórnia, nos EUA, e posteriormente apresentado como performance e vídeo na 17ª Bienal de São Paulo (1983). Dentro de um contexto distópico, a obra contesta a experimentação científica com animais, que aceita e ratifica a dominação interespecífica e torna a barbárie uma norma em laboratórios do mundo todo.  
Para Antônio de Pádua Rodrigues, a alterciência é uma questão também linguística uma vez que a linguagem determina as fronteiras dos campos de conhecimento. Desta forma é necessário exercer uma crítica a este domínio para resgatar formas culturais cerceadas.  A alterciência faz isso por uma interferência em sua sintaxe e também por uma aproximação com as linhas antropológicas mais centrada na auteridade, como é a de Viveiros de Castro.
Vanessa Lopes  traz  a discussão para o  campo das novas materialidades. Neste sentido, a autora conecta o conceito de alterciência com o que vem sendo discutido por autores do Realismo Especulativo na contemporaneidade, a partir de uma cosmovisão que atualiza o entendimento de matéria como algo além de um objeto específico. Este vetor integra a sua pesquisa individual acerca das materialidades emergentes na hipermodernidade com o Movimento Alterciência. 


2.	A alterciência propulsiona a escrita e a ficção

 
Certas formas narrativas principalmente as de ficção conseguem por vezes apresentar uma crítica sólida e impactante do conjunto das ciências que explicam, nomeiam e mesmo controlam o mundo. Mais que resgatar eventos ou simulá-los em ambientes que aparentemente não se conectam a realidades, a ficção científica pode criar metáforas que apresentam novos paradigmas. Em algumas destas prospectivas as críticas são mais aparentes por de certa forma ter uma capacidade de previsão do futuro em termos materiais e sociais, outras porém são mais sutis e no entanto constituem uma base crítica de forma muito mais prolongada.
O escritor Artur Matuck relata a gênese ficcional do Planeta Megga e sua Ciência Absoluta a partir de sua experiência na Universidade da Califórnia, em  San Diego, entre 1978 e 1981. Sua reflexão conduz a uma proposição da Alterciência como uma forma de expressão interlinguística, interdisciplinar, intermedial, bem como intermodal. 
"Habitando próximo ao litoral, um fluxo textual imaginativo, de inclinação esotérica e fantástica floresceu, inclusive em consequência desta licença para atuar criativamente, outorgada pelo Mestrado em Artes Visuais da Universidade, e por uma propensão própria em buscar uma sintonia com o psiquismo, com as dinâmicas do inconsciente e das revelações.
Uma contínua fascinação por Alpha Centauri, a estrela mais próxima do Sol, gerou uma densa narrativa de ficção científica, que por sua vez deu origem a uma performance e a um vídeo. Ataris Vort, o herói que atravessa barreiras para enfrentar as forças que oprimem homens, animais e máquinas, tornou-se um alter-ego, uma figura mítica de um futuro iminente.
A sociedade imaginária do Planeta Megga representa uma metáfora da sociedade terrena, na qual animais e homens são física e mentalmente controlados, na qual o conhecimento é controlado por uma elite que domina o conceito de racionalidade e nossa identidade como seres humanos.
A ideologia prevalente, ao fazer com que atos antiéticos de matança e tortura pareçam sacrifícios necessários para a continuação de um sistema político ou para o avanço da ciência, busca controlar e fixar limites para o sentido racional humano. No entanto, quanto mais aumentamos nossa consciência biológica e histórica, mais percebemos disfarces e incongruências deste controle e tornamo-nos conscientes de seu poder. Poderíamos, então, resistir a esta ameaça a nosso equilíbrio mental se expandirmos nossos limites mentais.
A narrativa inicia-se com a emissão estatal de vigilância Megga Visão. Simultaneamente escutamos Ataris Vort respondendo à emissão. Ataris relata que através do uso de tecnologias de gravação e reprodução ele tornou-se capaz de evitar as frequências Megga Visão, criando um tempo não-supervisionado, podendo assim estabelecer contacto com frequências não difundidas em Megga. Através das frequências Megga-Sci de acesso limitado, ele vem a saber que experimentos com seres humanos estão sendo conduzidos nos laboratórios de Megga. Através da Reverberação Bissolar ele toma conhecimento da existência de um sistema estelar duplo nas proximidades de Megga. Ataris Vort segue então em direção à cidadela de Atavak, onde o Conselho Supremo decide acerca da legalidade da experimentação científica sobre sujeitos humanos, animais e maquínicos. Presencia-se uma jornada psíquica de um xamã preparando-se para enfrentar o poder tecnocrático.
O texto sugere que para habitarmos imaginalmente este sistema duoestelar temos que expandir nossa consciência além do sistema solar. Este movimento de expansão mental permitiria que experimentássemos nossa polaridade interna e, consequentemente, nos capacitaria para a regeneração/evolução. Ataris Vort sintetiza seu despertar para a Alterciência: “Conheci o sistema bissolar / experimentei minha polaridade interna".
Tal evolução dialética traria uma superação das práticas científicas pseudo-racionais e conduziria a população de Megga para a dimensão preternatural. A correlação entre um evento cósmico e uma introvisão pessoal, a analogia entre o macro e o microcosmos, estão no centro do significado deste projeto, destas frequências tele-visivas vindas de irradiações macroescalares.
Na elaboração da mensagem advinda de Alpha Centauri, intitulada Reverberação Bissolar, o texto construiu-se naturalmente numa multiplicidade de línguas, inglês, latim, sânscrito, tupi-guarani intermediadas com neologismos que surgiam livremente enquanto auscultava internamente suas sonoridades.
O professor e também poeta Jerome Rothenberg sugeriu que a mensagem deveria cindir-se em duas vozes. A sugestão contribuiu muito, o texto se tornou duplicado, combinando uma voz masculina e uma feminina, sugerindo verbalmente os processos de interação entre dois núcleos estelares.
No mediaverso ficcional meggânico, o conhecimento do Sol Duplo pode ter efeitos liberadores porque Meggans podem perceber a intrapolaridade e serem capazes de regeneração dialética. O contato com emissões vindas do sistema binário podem aumentar a consciência dos habitantes de Megga, prepará-los para a luta, a revolta, a violação das instituições tecnocráticas.
Através das frequências de acesso limitado, Ataris vem a saber que experimentos com seres humanos estão sendo conduzidos nos laboratórios de Megga. O personagem aproxima-se então dos muros da fortaleza de Atavak para altibradar:

Superei domínios de dissolução para atingir as muralhas de Atavak. Experimentei os estados de aniquilação, confrontação, descentração ... Alcancei Atavak para denunciar ... que é maljusto considerar humanos como seres sem direito a vida … que é maljusto projetar criaturas sem sistemas de respiração … que é maljusto e contriméggano considerar animais como seres sem alma. Exijo que a experimentação científica em Megga seja imediatamente interrompida que todos os experimentos com seres sencientes sejam permanentemente de-terminados. (MATUCK, 2014, p. 62)
 
Ataris Vort exige que um Moratorium seja imposto sobre a experimentação científica em Megga. O Megalo Konsilium refere-se a ele como um invasor e ordena que retorne:
 
A ciência absoluta do Planeta Megga é fundamentada nas prerrogativas da Meggalógica e da Razão Meggamatemática e não pode ser contestada. A finalidade última de nossos predeterminações está além da compreensão humana. Proposições que afirmam que animacriaturas têm direitos e devem estar isentas da eksperimentação meggafísica estão eliminadas. Inteligência Integrativa determina que a Ciência de Megga tenha acesso a todos os meios necessários para o progresso ilimitado e a expansão infinita. Megalo Konsilium decidindo através das prerrogativas da Razão Meggamatemática confirma a supralógica da eksperimentação megga-física com humanos animais e máquinas. (MATUCK, 2014, p. 55)
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Imagem 1 - “Ataris Vort at the Planet Megga" (1981) Artur Matuck, San Diego, California, EUA. 
 
Uma ciência sem limites, uma megga-ciência impedia uma outra alterciência de eclodir ainda que apenas através de uma moratória:
 
Megga-ciência atingiu os limites últimos do conhecimento dos estados normais dos seres humanos. A pesquisa de estados induzidos de anormalidade é o próximo passo da  Ciência Meggânica. Megalo Konsilium confirma a perpetuação dos experimentos nos quais seres humanos estão expostos a condições de extremo estresse. Experimentos megga-físicos atualmente  realizados incluem: Degradação,  Especicídio, Compactuação, Impactuação, Organicidio, Depredação. (MATUCK, 2014, p. 55)

A criação literária imaginativa e exorbitante permanecia aliada a um comprometimento político-social-ambiental-ecológico. Ao mesmo tempo, a estrutura narrativa, a produção poética conjugava-se à experimentação performática e videográfica criando surpreendentes efeitos intermediais. Viver e produzir num ambiente tão vibrante, estimulante e desreprimido foi importante não apenas para meu desenvolvimento artístico e intelectual, mas também para minha maturação psíquica, identitária, social, profissional e artística.Em 1981, retornei a São Paulo e ao convívio com minha família, pai, mãe, irmãos Ciro, Rubens e Carlos. Pouco depois, Walter Zanini, então curador da 17a. Bienal Internacional de São Paulo, convidou-me para participar da exposição que seria realizada no Parque Ibirapuera, de 14 de Outubro a 18 de Dezembro de 1983.
Durante meses, liderei mais de vinte pessoas na concepção e realização da videoinstalação Alpha Centauri Stelo Binara e da performance Ataris Vort no Planet Megga baseada nas narrativas de ficção científica originariamente escritas em inglês em San Diego, em 1980. Desde aquele período meu texto vinha experimentando uma dimensão interlinguística, ainda que eu tenha reconhecido plenamente este fenômeno apenas em 2014.
Em São Paulo, a mensagem iniciatória enviada de Alpha Centauri, recebida pelo personagem Ataris Vort, resultou de um processo tradutório parcial do inglês para o português. Os termos em latim, sânscrito, tupi-guarani e também todos os neologismos foram mantidos alguns reinventados.
Além disso, na reescritura em português, surgiu espontaneamente a necessidade de uma outra língua atuar como contraponto e me iniciei no esperanto. Voluntários da Associação Paulista de Esperanto traduziram vários de meus textos estimulando um processo criativo multilíngue. A experimentação envolveu a inserção do esperanto nos textos em português bem como cenas totalmente faladas em esperanto nas performances encenadas e videogravadas no Parque Ibirapuera.
Neste processo colaborativo, envolvendo artistas diversos, músicos, fotógrafos, videomakers, o cruzamento interlinguístico se estendia também para o intermedial, uma miscigenação entre linguagens artísticas: texto, vídeo, performance, música, áudio, poesia, design, arquitetura e para um diálogo criativo com amigos-artistas, o renomado músico Carlos Kater, o fotógrafo Kenji Ota, o artista plástico Sérgio de Morais, a produtora Lavignia Cardim, o arquiteto Guilherme Wendell de Magalhães e muitos outros.
Textos poéticos, narrativas, performances, fotografias, performances, vídeos, formaram um complexo de trabalhos combinando o lúdico da criação textual e visual com o comprometimento de ideais sócio-políticos.
A performance narrativa Ataris Vort in the Planet Megga colocava em cena forças antagônicas que se digladiavam acerca de questões tão fundamentais como o domínio dos homens sobre os animais que, no futuro imaginado, se estendia aos próprios homens e também às máquinas.
Por sentir que ao criticar energias tão densas relacionadas a tortura, ao sofrimento, a escravidão, imaginei e encenei uma “Cerimônia final” na qual convidava a todos a participar da cerimônia de evanescência dedicada aos Tulpas, concentrando-se e imaginando um caminho luminoso para orientá-los de volta ao vazio. Havia aprendido que os Tulpas, na mitologia do budismo tibetano, eram entidades que se materializam quando humanos criam personagens ficcionais.
Minha intenção era que a performance, mesmo transmitindo uma forte mensagem política de resistência diante de forças opressoras, não deixasse vestígios etéreos. As representações dessas forças eram, então, convidadas a se desmaterializar:
 
Agradecemos e reverenciamos
aos Tulpas que se materializaram.
 
Liberamos e evanescemos
suas energias momentaneamente criadas.
Nós os tornamos evanescentes
pelo poder de nossa vontade, de nossa voz, de nossa luz.
 
Desejamos que seu retorno possa ser realizado
sem a experiência do pânico,
que retornem para o oceano de luz.
 
Desejamos que suas presenças momentâneas
criadas pelo poder de nossas mentes
possam operar um efeito luminoso azul
na dimensão que nós habitamos.
 
Aos Tulpas, espíritos reflexos de nossa mente,
um retorno pelo caminho da luz.

(MATUCK, 2014, p. 64)

Ao reler esta rememoração sinto-me impressionado com o entrelaçamento da poesia e da política numa obra literária e performática. Ressinto-me, no entanto, do silêncio da crítica, da resposta inexistente da mídia, do descaso dos historiadores de arte, performance ou literatura brasileiros e da distância que a maioria dos curadores manteve desta obra. Apesar de encenada na Bienal de São Paulo, a obra não foi capaz de suscitar “reverberação” significativa.
Trinta anos após a participação na 17a. Bienal Internacional de São Paulo, empenhei-me na publicação dos vários textos de ficção científica, alguns apresentados como vídeos ou performances desde 1978, quando iniciei meus estudos de Artes na Universidade da Califórnia. Concorri ao Edital de 2012 para publicação de uma coleção de primeiras obras, patrocinado pela Secretaria da Cultura do Estado de São Paulo. A proposta foi agraciada e possibilitou a publicação, em 2014, pela Editora Escuta, da Coleção Stelo Binara, composta de três livros de Ficção Poética e Científica: Kadmonvort:  Habitante do Terceiro Planeta; Ataris Vort no Planeta Megga: Jornada para Alpha Centauri; Iompostioma: Eksperimento de Criogenia. Os três livros da série desafiam gêneros tradicionais e reclamam rumos inéditos para a criação literária ao compor elementos da poética, política e interlinguística em um discurso de ficção científica
As narrativas em português foram sendo gradualmente impregnadas por títulos e frases do esperanto. Para mim, este idioma artificial, mas presente em quase todo o mundo, possui um fascinante poder evocatório. Na minha percepção, sua potência de conjuração ativa a sensação de um espaço-tempo futuro vislumbrado e recriado. Considero ainda que as formas gráficas e sonoras especialmente dos neologismos, são parte de um processo experimental interlinguístico que nos remete às recriações de palavras das literaturas de Guimarães Rosa e James Joyce.
Esta prática escritural interlinguística surgiu gradualmente em minha produção literária, mas adquiriu evidência apenas após a publicação em 2014 da Coleção Stelo Binara que reuniu a maioria de meus textos ficcionais.
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Imagem 2 - Capa. MATUCK, A. Ataris Vort no Planeta Megga. 
Coleção Stelo Binara, Editora Escuta, São Paulo, 2014.

Uma primeira constatação indica que a criação literária multi- ou interlinguística implica um reconhecimento, pelo sujeito escritor das limitações expressivas de sua língua nativa. Esta conscientização seria naturalmente seguida por um período de experimentação, na qual o texto torna-se um campo expandido agregando expressões, palavras, frases ou mesmo parágrafos e citações de outras línguas.
O fenômeno da interlinguística instaura-se num contexto contemporâneo e reflete um processo contínuo de ruptura das fronteiras geopolíticas através das interconexões digitais que formam o ciberespaço, através dos contínuos fluxos de palavras, textos e sons que conectam indivíduos de todas regiões do planeta. O chamado netpanto – uma espécie de multilingua específica das redes, surgida na Europa na década de 1990 - seria um exemplo concreto desta tendência de se superar o monolinguismo. O multilinguismo se manifesta especialmente em grupos de discussão que envolvem cidadãos de diversas nacionalidades.
Deste modo, pode-se dizer que a interlinguística torna-se um instrumento expressivo importante para a experiência transversal do sujeito contemporâneo, cada vez mais nômade, confrontado com culturas, códigos e línguas que não lhe parecem naturais, e para os quais tem de responder rapidamente; um indivíduo multi- e interlingue, enfrentando discursos, mensagens, nos lugares que vive ou visita, em línguas que desconhece ou pouco conhece, mas que é impelido pelas circunstâncias a prover um sentido, ainda que preliminar. Um sujeito crescentemente conectado, reticular, imerso em interações ecrânicas que transbordam o imediato espaço-tempo circundante, atravessam sua situação, seu corpo e sua problemática pessoal, exigindo uma constante decodificação, multidisciplinaridade, aprendizado contínuo e resposta imediata.
No campo pouco pesquisado do misticismo, do esoterismo, das visões reveladas e mesmo da insanidade, parece-me que experiências interdimensionais que emergem na consciência, através de contatos da mente e da psique humanas com outras realidades, podem ser melhor expressas através de línguas estrangeiras ou de sua conjunção. Considerando-se que nestas situações a realidade revelada escapa do senso comum e revela-se de uma maneira sutil, imprecisa ou fugidia, o processo tradutório, no ímpeto de transformar a experiência num discurso palpável, recorre a uma multiplicidade de códigos disponíveis ao sujeito, línguas e mídias diversas, palavras, sons, registros gráficos, desenhos, pinturas, mesmo fotografias.
Além disso, a interlinguística pode ser vista como (ou tornar-se um símbolo emergente para) um processo cultural de reconciliação entre opostos que se disputam no teatro da política, do terror e da guerra contemporâneos.
A interação, o diálogo e a conjunção de várias línguas num único texto aponta para uma dinâmica possível de reintegração de opostos, para uma literotopia na qual energias incomensuráveis, como duas línguas que a princípio se excluem, possam finalmente coexistir num mesmo espaço de textos e palavras. Esta litero ou semiotopia indicaria que sistemas de signos aparentemente incomensuráveis podem, convenientemente, serem trazidos para uma arena comum, e se encontrarem como elementos de recriação de sentido para a poesia, a performance, o texto e, eventualmente, para o pensamento, a cultura, a política e mesmo a ciência, a alterciência.
A alterciência não seria apenas interlinguística, mas também interdisciplinar, intermedial, assimilando diversas linguagens e suas interrelações, e intermodal, aceitando expressar-se através de diversos gêneros de discurso, dotando-se portanto de instrumentos para poder captar realidades ainda desconhecidas que não seriam facilmente traduzíveis para os códigos que atualmente dominamos.
Uma forma possível de se vislumbrar esta proposição seria através de uma descrição em linguagem um tanto poética de como se constitui um processo visionário de conhecimento. Uma alterciência, uma possível forma visionária de aproximação de realidades complexas e mesmo distantes de nossas consciências, reverbera contra nossos princípios e estabilidades, desafia nossas fronteiras no tempo e no espaço, sugerindo novos poderes da mente intuicional e novas possibilidades evolutivas. São processos alquímicos, perpassando a luz do espírito, tocando a energia do fazer, que permitem que o conhecimento flua de seu universo intangível do sonho e da imaginação para o universo sensível da mente humana." (MATUCK, Relatório acadêmico, inédito, 2020)

 3.	Alterciêcia e Realidade Transespecífica:
A alterciência diz respeito a conjugação de campos de conhecimento que  buscam um regime de resistência às hegemonias institucionais e se apoiam nas culturas populares, na espiritualidade, no  feminino sagrado e no conhecimento ancestral.
A alterciência propõe uma mudança na sintaxe do que determina o conceito de cientificidade, que é principalmente sua impressão no processo histórico a partir de um intenso trabalho discursivo que delimita a palavra “ciência” como um operador hegemônico de todo conhecimento. Essa mudança visa minar a estrutura linguística dos discursos tradicionais que giram em torno desse vocábulo: ciência. A mudança sintática não se resume na adoção de um termo novo, mas  implica também a legitimação de formas de conhecimentos que existem ou brotam constantemente do senso comum e das experiências não laboratoriais. São maneiras de existência e de denominação da experiência que guardam uma inteligência milenar e coexistem nas práticas diárias como restos que,
[…] abandonados pela colonização tecnológica, adquire valor de atividade “privada”, carrega-se com investimento simbólico relativo à vida cotidiana, funciona sob o signo das particularidades coletivas ou individuais, torna-se em suma a memória ao mesmo tempo legendária e ativa daquilo que se mantém à margem ou nos interstícios das ortopraxias científicas ou culturais. (CERTEAU, 2014, p.132-133)

Considera-se então, a incidência de produções singulares como estratégia de mudança de modelos de comportamento e de relações que permitem uma aproximação com as ações de minorias, que são participantes do grande jogo de valores, porém se situam mais próximas dos lugares degradados. Espaços que são presenças negativas ou negativizadas pela rede de coerções e seguranças socioeconômica, mas que expressam potencialidades nas suas ações de sobrevivência e de expressão mínima.
A interferência  na terminologia propondo um conceito novo apregoa também a entrada na batalha por nomeação, esta confrontação simbólica intensificada atualmente no campo político e social, resultado do afluxo de inúmeras formas originais e singulares de expressão, fruto tanto do avanço da própria técnica a exemplo da internet como da multiculturalidade cultural que ganhou emergência nas últimas décadas. 
A realidade transespecífica, para servir-se de um termo de Viveiros de Castro, diz respeito a existência de realidades múltiplas que se interrelacionam sem hierarquias estabelecidas. Essas realidades ao se integrarem como unidades autônomas de pensamento, produzem uma espécie de contradição que induz a consciência humana a se colocar em movimento.
A alterciência como campo justaposto a ciência clássica, não busca uma relação consensual com essa, embora reconheça seus méritos, mas sim evidenciar formas submersas ou ocultas de conhecimento não legitimadas pela epistemologia ocidental, que no entanto poderiam também ser reconhecidas como valor fundamental para a própria ciência e para a continuidade da vida na terra.
Freud  a partir de suas experiências com os sonhos e com os esquizofrênicos já detectava a existência de um substituto inapreensível e incompleto, acessado pela via da imaginação (como o delírio de Schreber)[footnoteRef:5], mas com realidade suficiente para restituir a libido ao objeto e poder de cura pela reconstituição do mundo exterior, assim como Derrida alerta sobre uma voz que se sobrepõe à representação, um “algo” que determina a presença de um para além e em continuidade para sempre inacabada. Este algo prima por sua vez pela indeterminação é uma presença jamais outorgada pelos seus enunciados. [5:  Para Freud, o mecanismo psicótico abrange a retirada da libido enviada pelo ego, e essa sofre um refluxo acentuado em direção ao próprio sujeito. Então, ocorreria um desinvestimento do mundo externo e da realidade, e um superinvestimento libidinal do eu desvinculado desta realidade o que pode ser entendido como restituição da libido ao objeto ainda que por uma via completamente imaginária. Mecanismo pode ser percebido, por exemplo, no “Caso Schreber”. Segundo Freud (1911) em suas considerações sobre Schreber, “... o paranóico reconstrói o universo, de fato não mais esplêndido, mas ao menos tal em que possa de novo viver”.] 

O perspectivismo ameríndio por exemplo, em sua apreensão dos seres do mundo,  recusa a relação sujeito/objeto na forma utilitarista. Viveiros de Castro, traduz-nos as potencialidades ocultas nessas formas de entendimento não agenciadas pela racionalidade científica ao comparar epistemologias distintas:

Nosso jogo epistemológico se chama objetivação; o que não foi objetivado permanece irreal e abstrato. A forma do Outro é a coisa. [...] O xamanismo ameríndio parece guiado pelo ideal inverso. Conhecer é personificar, tomar o ponto de vista daquilo que deve ser conhecido — daquilo, ou antes, daquele; pois o conhecimento xamânico visa um ‘algo’ que é um ‘alguém’, um outro sujeito ou agente. A forma do Outro é a pessoa. (CASTRO, 1991, pág. 358)

As relações com esta forma de apreensão do mundo, para a alterciência, são importantes porque relaciona jornadas cognoscentes dos sujeitos que se utilizam de recursos que não estão subscritos à lógica científica ocidental, mas guarda capacidade de acesso a  regiões psíquicas profundas dos seres humanos, revelando, por exemplo, capacidade de cura e de transmissão de conhecimento singular. Além do Xamã citado por Viveiros de castro podemos também relacionar por este aspecto, o Pai de Santo, as  curandeiras e benzedeiras, que são exemplos de uma racionalidade transespecífica, cuja expressão de conhecimento se dá por um paradigma outro que não o estritamente ocidental e científico.
Estes universos particulares, que não se apoiam em hierarquias linguísticas ou em transcendências que nos precedem e nos excedem (Butler), se fundam muito mais na dinâmica dos acontecimentos (Bakhtin), e assim revelam maneiras  de ser e viver alternativas que são amplamente percebidas por exemplo nas manifestações culturais. Para fazer justiça a um espectro mais amplo de possibilidades que estão fora do corpo científico e acadêmico é importante relacionar também as manifestações presentes  na consciência dos humanos quando acometidos com  a esquizofrenia, a loucura ou aquelas reveladas pela arte,  imaginação,  sonho, ou ainda as que são criadas diretamente por  relações com a natureza como às expansão da consciência por rituais, chás, alucinógenos e meditação. 
A alterciência como campo novo de conhecimento pretende valorizar as relações baseadas na incompletude e no devir. Busca portanto, reconhecer as expressões e ignoradas ou mesmo subjugadas mas produtoras de conhecimento a exemplo da consciência das crianças, dos bebês e dos fetos, a consciência dos animais, dos insetos, dos vírus e dos seres elementais, dos vegetais e da própria Terra.. 
A alterciência busca reprogramar o uso da tecnologia principalmente no que diz respeito ao acesso e uso da tecnologia de informação como a internet. Os aparato tecnológicos utilizados pelos  humano é resultados do avanço contínuo da ciência moderna, mas também é resultado do esforço e da existência integrada da totalidade dos seres terrestres. É inadmissível, portanto, que os benefícios destas conquistas sejam usufruídos por grupos privilegiados.
Uma mudança na sintaxe da palavra ciência com a introdução de um novo conceito, que  primeiramente surge ainda incompleto ou inacabado tem em vista causar uma fissura no muro branco da epistemologia ocidental, na qual, o eixo de significância inscreve seus signos (Cf. DELEUZE, GUATTARI, 2011, p.43), o que implica dizer que a linguagem assim reconceituada poderá ser também utilizada para abrir espaços para se mapear, apreender e compreender outras formas de comunicação e de consciência.
De qualquer modo, a proposição de uma Alterciência pretende reforçar as formas divergentes e consideradas inaceitáveis pelo neopositivismo de interpretação e de relação com o mundo. Para isso é imprescindível deixar que o protagonismo dos humanos ceda lugar a outras formas de consciência de existência, e que a relação com a natureza não seja dada por uma exigência lógica de razão de ordenação, do controle, da utilização sempre regidas pelo antropocentrismo. Como pensou Levy Strauss, não seria o ser humano que tem direito ao meio ambiente, seria o ambiente que tem seu próprio direito de sobrevivência diante do humano.[footnoteRef:6] [6:  “Le droit de l'environment, dont on parle tant, est un droit de l'environment sur l'homme, non un droit de l'homme sur l'environment." LEVY-STRAUSS, Claude. Le Regard Eloigné, Ed. Plon, 1983, p. 375.] 


4.	A alterciência e o agenciamento material sustentável

Falar em materialidade significa falar de um elemento que está presente em todas as instâncias da vida. A maneira como nos relacionamos com o mundo a nossa volta se dá através do agenciamento das coisas que nos cercam. A materialidade forma o ambiente que habitamos. Estamos completamente imersos em um mundo material. São os hábitos de produção e consumo que determinam os grupos sociais. Estes hábitos também definem a posição social de um indivíduo. Podemos dizer que as relações humanas são profundamente atreladas a questões materiais. Ainda assim, muito pouco se sabe sobre a constituição material do universo além de nós. Todas estas vertentes de discussão aproximam o estudo da materialidade ao Movimento da Alterciência. 
O agenciamento material sustentável dialoga com movimento da alterciência na medida em que este busca a construção de uma ontologia fundamentada no respeito pela vida. A proposição de uma economia sustentável implica necessariamente em atitudes éticas em relação a si mesmo, aos outros e ao meio ambiente. A manutenção de uma vida digna está atrelada ao processo responsável de extração, produção, consumo e descarte dos recursos do planeta. Ou seja, algo bem diferente dos modos de vida da hipermodernidade que culminaram no momento atual do Antropoceno, também conhecido como a era dos homens. É sabido que o modelo econômico neoliberal  defendido e mesmo imposto pelo capitalismo tardio é predatório e insustentável. Neste sentido, uma abordagem crítica se faz necessária e urgente. 
O tema da materialidade está no centro das discussões sobre o agenciamento material do planeta. A definição cartesiana que afirma a matéria como sendo algo que tem massa e ocupa lugar no espaço não dá conta de explicar sistemas elementares de partículas ou mesmo a amplitude do universo em expansão. Caminhando nesta direção, Diana Coole e Samantha Frost questionam o conceito de matéria e traçam alguns desdobramentos relevantes para esta discussão. Elas defendem uma revisão radical sobre o que entendemos por materialidade, explorando os significados e as consequências políticas para além da existência de um objeto único ou de uma realidade dada a priori. Uma quebra de paradigma que se dá exatamente no momento em que se busca criar uma nova ontologia, colocando em jogo o modo como nos relacionamos com as coisas, os outros, a natureza, o consumo, a economia, a tecnologia, o virtual. . Isso quer dizer que falar de materialidade no contexto da hipermodernidade requer que suas implicações éticas e políticas também sejam (re)dimensionadas. 

[...] A orientação construtivista de análise social dominante é inadequada para o pensamento sobre matéria, materialidade e política de maneira a fazer justiça ao contexto contemporâneo de biopolítica e economia política global. Enquanto reconhecemos que o construtivismo radical contribuiu consideravelmente com trabalhos sobre poder nos últimos anos, nós também estamos cientes que a sua aversão do "real" se caracteriza mais como uma forma linguística e discursiva - através do qual propostas de realidade material são descartadas como uma fundamentação traiçoeira - tendo como consequência a dissuasão dos investigadores críticos do tipo de abordagem empírica que os processos materiais e estruturas requerem. (COOLE, FROST, 2010, p.6, tradução nossa.[footnoteRef:7] [7:  No original: "(...) The dominant constructivist orientation to social analysis is inadequate for thinking about matter, materiality, and politics in ways that do justice to the contemporary context of biopolitics and global political economy. While we recognize that radical constructivism has contributed considerably insight into the workings of power over recent years, we are also aware that an allergy to "the real" that is characteristic of it more linguistic ou discursive forms - whereby overtures to material reality are dismissed as an insidious foundationalism - has had the consequence of dissuading critical inquirers from the more empirical kinds of investigation that material processes and structures require." ] 


Os novos materialistas exploram outras frentes de análise, agregando em suas pesquisas aspectos relativos à produtividade e resiliência da matéria. Ao introduzir esta possibilidade de leitura acerca dos processos de agenciamento material, Coole e Frost levantam uma hipótese sobre a existência de uma “vitalidade imanente da matéria". As autoras argumentam que toda matéria possui uma força generativa própria, independente da ação do homem como sujeito dominante. Tal afirmação inverte a lógica cartesiana e coloca a matéria tida como animada/viva/mole no mesmo patamar que a matéria inanimada/morta/dura, tendo em vista "as inúmeras maneiras pelas quais a matéria é tanto auto-constitutiva quanto investida com - e reconfigurada por - intervenções intersubjetivas que têm seu próprio quociente de materialidade" (COOLE; FROST, 2010, p. 7, tradução nossa).[footnoteRef:8]  [8:  No original: "(...) the myriad ways in which matter is both self-constituting and invested with - and reconfigured by - intersubjective interventions that have their own quotient of materiality."] 

Portanto, a vida que a alterciência pretende respeitar deve abarcar uma materialidade plural, levando em consideração a ideia de vitalidade proposta por Coole e Frost. Aqui, a palavra "vitalidade" é utilizada para representar a capacidade generativa das coisas. Termos como "energia" e "efetividade" também fazem parte deste vocabulário. Com isso, os atores do mundo não seriam mais classificados de forma dicotômica, mas de acordo como o seu posicionamento. Ou seja, a explicação geral acerca da materialidade seria "orientada por uma categorização singular que o definiria como um corpo dentro de uma escala entre humano e não humano" (LOPES, 2019, p. 56).
A partir deste pensamento, podemos entender que a matéria se configura em processo, enredando em seu escopo características de sujeito e objeto simultaneamente. Esta visão acerta em cheio o modelo determinista tradicionalmente aplicado pela ciência moderna, que separa matéria orgânica e inorgânica, o vivo-biológico do bruto-inanimado, já que este não corresponde mais às instâncias plurais e complexas das redes que compõem a realidade. Dentro desta proposta, o novo materialismo surge como uma alternativa para a narrativa linear de causa e efeito. Aqui existe um interesse maior em compreender as materialidades envolvidas nos fluxos constitutivos, sem a necessidade de definir o que a matéria é. 

Talvez o mais interessante aqui seja o modo que as novas ontologias materialistas estão abandonando a terminologia de matéria como uma substância inerte sujeita a forças casuais previsíveis. De acordo com os novos materialismos, se tudo é material na medida em que é composto por processos físico-químicos, nada é redutível a tais processos, pelo menos como é entendido convencionalmente. Pois a materialidade é sempre algo a mais do que ‘mera' matéria: um excesso, força, vitalidade, relação, ou diferença que torna a matéria ativa, autocriativa, produtiva, imprevisível. Em suma, novos materialistas estão redescobrindo uma materialidade que materializa, evidenciando modos imanentes de autotransformação que nos obrigam a pensar a causalidade em termos mais complexos, a reconhecer que os fenômenos são capturados em uma infinidade de sistemas e forças interligados e a considerar novamente a localização e a natureza das capacidades de agenciamento. (COOLE; FROST, 2010, p. 9, tradução nossa)[footnoteRef:9] [9:  No original: No original: "Perhaps most significant here is the way new materialist ontologies are abandoning the terminology of matter as an inert substance subject to predictable casual forces. According to the new materialism, if everything is material inasmuch as it is composed of physicochemical processes, nothing is reducible to such processes, at least as conventionally understood. For materiality is always something more than ‘mere' matter: an excess, force, vitality, relationally, or difference that renders matter active, self-creative, productive, unpredictable. In sum, new materialists are rediscovering a materiality that materializes, evincing immanent modes of self-transformation that compel us to think of causation in far more complex terms, to recognize that phenomena are caught in a multitude of interlocking systems and forces and to consider anew the location and nature of capacities for agency.”] 


Em uma pesquisa com enfoque mais filosófico, a cientista política Jane Bennett também critica o racionalismo da ciência moderna, defendendo que a matéria não deve ser entendida como algo parado no tempo. Em Vibrant Matter (2010), a autora fusiona o entendimento sobre "coisas" e "seres" para a formulação do conceito de materialidade vital, que funciona como uma atualização complementar do materialismo histórico iniciado por Marx, só que desta vez olhando para a espontaneidade advinda da natureza. Seu objetivo é "encorajar engajamentos mais inteligentes e sustentáveis com matéria vibrante e coisas vivas" (BENNETT, 2010, viii prefácio, tradução nossa)[footnoteRef:10].  [10:  No original: "to encourage more intelligent and sustainable engagements with vibrant matter and lively things." ] 

A filosofia orientada aos objetos de Bennett faz parte de tendência ontológica recente chamada Realismo Especulativo. Trata-se de crítica ao pensamento antropocêntrico subjetivista. Dentro deste movimento, diversos autores - como Ray Brassier, Graham Harman, Quentin Meillassoux, entre outros - passaram a defender que na realidade os humanos e as coisas não podem ser observados separadamente, mas em uma correlação absoluta entre as instâncias subjetivas e objetivas da realidade. 
A abordagem especulativa oferece novas perspectivas filosóficas para a relação entre ser e pensar, se posicionando como um contraponto à tradição da filosofia continental européia. Na coletânea The Speculative Turn (2011), o Realismo Especulativo foi sintetizado pelos organizadores  da seguinte maneira:

Essa atividade de 'especulação' pode causar preocupação em alguns leitores, pois isso pode sugerir um retorno à filosofia pré-crítica, com suas crenças dogmáticas nos poderes da razão pura. A virada especulativa, entretanto, não é uma rejeição direta destes avanços críticos; em vez disso, vem do reconhecimento de suas limitações inerentes. Especulação neste sentido visa algo 'além' de mudanças críticas e linguísticas. Como tal, recupera o senso pré-crítico de "especulação" como uma preocupação com o Absoluto, considerando também o inegável progresso devido ao trabalho da crítica. [...] Diante da crise ecológica, os avanços da neurociência, a crescente divisão de interpretações na física básica, e da violação em curso na divisão humano e máquina, existe um senso crescente de que as filosofias prévias são incapazes de enfrentar esses eventos. (BRYANT; SRNICEK; HARMAN; 2011, p. 3, tradução nossa)[footnoteRef:11] [11:  No original: "This activity of ‘speculation’ may be cause for concern amongst some readers, for it might suggest a return to pre-critical philosophy, with its dogmatic belief in the powers of pure reason. The speculative turn, however, is not an outright rejection of these critical advances; instead, it comes from a recognition of their inherent limitations. Speculation in this sense aims at something ‘beyond’ the critical and linguistic turns. As such, it recuperates the pre-critical sense of ‘speculation’ as a concern with the Absolute, while also taking into account the undeniable progress that is due to the labour of critique. [...] In the face of the ecological crisis, the forward march of neuroscience, the increasingly splintered interpretations of basic physics, and the ongoing breach of the divide between human and machine, there is a growing sense that previous philosophies are incapable of confronting these events."] 



No caso de Bennet, a filosofia orientada ao objeto não fundamenta uma visão holística de mundo, mas de assumir que não existem elementos neutros à ação do homem e vice-versa. Por isso, entendemos a importância de se criar uma alterciência que observa os fenômenos da realidade de forma integral. Principalmente quando levamos em consideração a atual época geopolítica em que vivemos, protagonizada pelo Antropoceno. Um outro ponto importante desta discussão diz respeito ao crescente imbricamento da vida biológica analógica com os adventos tecnológicos da infraestrutura digital, que transformou radicalmente a maneira em que os recursos materiais são utilizados e corporificados nos últimos anos. 
De acordo com a filósofa Elizabeth Grosz o conceito de coisa tem sido amplamente utilizado ao longo da história, em grande parte para nomear tudo aquilo que não se enquadra como sendo humano, "o objeto, matéria, substância, o mundo, noumena, realidade, aparência, e assim por diante" (GROSZ, 2015, p. 146, tradução nossa).[footnoteRef:12] Ao abster o sujeito da ideia de coisa, colocamos o mundo material em uma posição de subserviência, como algo separado da vida cuja existência é baseada numa relação extrativista, numa condição de recurso disponível a ser utilizado. Para a autora, a reparação desta equação insustentável seria possível se começarmos a entender ‘coisa' como aquilo que fazemos do mundo e não o que nele encontramos. Isso significa atentar para as camadas e os processos de constituição das coisas e não apenas no utilitarismo de objetos finais.  [12:  No original: "(...) the object, matter, substance, the world, noumena, reality, appearance, and so on."] 

Como vimos, as discussões em torno das novas materialidades tratam de um tipo de produção emergente, ainda sem uma definição precisa, mas que trazem impactos sociais e ambientais que afetam diretamente a vida como um todo. Entendemos que o  paradigma questionado pela alterciência dialoga com esta questão do agenciamento material do planeta, principalmente quando observamos modos de extração, produção e consumo na era dos homens, ou seja, do modelo insustentável do Antropoceno. Podemos afirmar então que uma ciência que respeita a vida está necessariamente fundamentada em uma ética do viver, refletindo  atitudes positivas diante da necessidade de um contingenciamento material responsável, já que uma ciência que respeita a vida é necessariamente uma ciência sustentável. 
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